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RESUMO 

Foram plantados, em um latossolo roxo da região de Ribeirão Preto e em um 
podzólico vermelho-amarelo orto da de Mococa, dois experimentos com cafeeiro 
Bourbon Vermelho. Os tratamentos com nitrogênio, fósforo, potássio e estéreo cons­
tituíram um fatorial 2 em quadrado quase latino com quatro repetições. Foram 
analisados os dados de produção, obtidos em três períodos de quatro anos. O efeito 
do estéreo foi significativo nos dois solos, sendo maior no latossolo roxo, enquanto 
o nitrogênio, também significativo em ambos, destacou-se no podzólico vermelho-
-amarelo orto. O potássio apresentou pequeno efeito somente no latossolo roxo, 
cuja análise de terra revelou menor teor do elemento. 

Termos de indexação: cafeeiro, Bourbon Vermelho, adubação mineral e orgânica. 

ABSTRACT 

MINERAL AND ORGANIC FERTILIZATION OF COFFEE TREE 

The effect of manure and mineral fertilizers with nitrogen, phosphorus and 
potassium on coffee yield, was evaluated with a 2 factorial experiment, Bourbon 
Vermelho variety, conducted on a Latosolic B "Terra Roxa" at Ribeirão Preto, and 
on a Red Yellow Podzolic at Mococa, State of São Paulo, Brazil regions. Twelve 
years of grain productions were analised in three periods of four years each. The 
manure effect upon coffee yield was significant on both experiments and high on 
the Red Latosolic Soil. Nitrogen showed high effect over the production also on 
both experiments and was higher on the Red Yellow Podzolic Soil. The effect of 
potassium was small on the Latosolic and in the Red Yellow Podzolic Soil. Potassium 
did not show any effect due to high level of natural potassium of the soil. 

Index terms: coffee, Bourbon Vermelho, mineral fertilization, organic fertilization. 



as produções de 1952 a 1954. Nesse período, 
verificou-se que o nitrogênio devia ser aplicado 
em parcelamento e que a ausência do potássio 
impossibilitou o desenvolvimento normal das plan­
tas, o que determinou o encerramento do ensaio 
e a instalação de novo experimento, o qual é 
descrito no presente trabalho. 

Os levantamentos do estado nutricional de 
cafezais pela análise foliar, realizados por Lott 
et ai. (1961) e por Gallo et ai. (1967, 1970), 
confirmaram a importância de nitrogênio, potássio, 
magnésio, zinco e boro para a cafeicultura, como 
observado no ensaio de Lazzarini et ai. (1975), 
passando a ser recomendação de adubação para 
os principais tipos de solos paulistas, conforme 
Lazzarini et ai. (1967), Moraes (1981), Instituto 
Brasileiro do Café (1981), Malavolta et ai. (1981) 
e Rena et ai. (1986). Uma revisão da adubação 
química do cafeeiro pelos maiores produtores é 
apresentada por Carvajal (1984), apontando que 
foi a partir de 1970 que o uso dos fertilizantes 
químicos, sobretudo os nitrogenados, aumentou 
consideravelmente tanto na América como na 
África. 

Os incentivos dos grandes movimentos para 
o cultivo sem o uso de produtos químicos vieram 
valorizar os ensaios com aplicações de estéreo, 
trazendo, em alguns casos, dados comparativos 
da aplicação de estéreo e de fertilizantes minerais. 

O objetivo deste trabalho foi verificar se o 
emprego dos fertilizantes minerais no cultivo do 
cafeeiro poderia elevar a produção e se adequadas 
quantidades, principalmente de nitrogenados e 
potássicos, substituiriam a aplicação de elevadas 
doses de estéreo de curral. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os tratamentos com nitrogênio (N), fósforo 
(P), potássio (K) e estéreo de curral (E) consti­
tuíram um fatorial 2 com delineamento em qua­
drado quase latino com quatro repetições e fusão 
total da interação NPKE nas colunas e 1/4 das 
interações NPK, NPE, PKE e NKE nas linhas. 
Os canteiros eram formados por nove covas úteis, 

1. INTRODUÇÃO 

Por volta de 1950, havia, no Estado de São 
Paulo, cerca de um bilhão e meio de pés de 
café, a maioria dos quais em "terra velha", pro­
duzindo, em média, de seis a sete sacas de café 
beneficiado por hectare (Franco et ai., 1960). 

A recuperação da produtividade era o objetivo 
principal para que a cafeicultura voltasse a ser 
econômica e interrompesse o seu nomadismo para 
terras férteis, mesmo porque estas quase já ine-
xistiam em São Paulo. 

A cafeicultura dependia da coexistência com 
a exploração bovina, fornecedora do estéreo de 
curral, a base da adubação. Juntamente com o 
estéreo, aplicavam-se farinha de ossos e de sangue, 
escórias de Thomas e muito pouco nitrogênio e 
potássio minerais nas formas de salitre-do-chile 
e cloreto de potássio. Amaral (1925), que relatou 
algumas fórmulas empíricas de adubação, já incluía 
a aplicação de calcário em pequena quantidade 
para corrigir a acidez e reduzir os óxidos de 
alumínio e ferro. 

Em 1953, Franco et ai. (1960) instalaram, 
em Ribeirão Preto, num cafezal da variedade Típica 
com quarenta anos de idade e produção média 
dos últimos três anos de oito sacas de café bene­
ficiado por hectare, um experimento fatorial de 
NPK mais tratamentos com estéreo, adubação ver­
de e micronutrientes. Obtiveram recuperação gra­
dual da produtividade, atingindo a média de treze 
sacas de café beneficiado por hectare no quarto 
ano de aplicação. 

Outros ensaios com uso de estéreo, insta­
lados na época, não tiveram a sua importância 
destacada devido ao grande entusiasmo provo­
cado pelas novas orientações do cultivo do cafe­
eiro, recomendando fertilizantes minerais em 
quantidade bem mais elevada do que aquelas 
em uso. 

Um desses experimentos, instalado em 1958 
(Fraga & Conagin, 1956; Lazzarini et ai., 1967), 
em Ribeirão Preto, com fatorial 2 com tratamentos 
de estéreo, nitrogênio, fósforo e potássio, mostrou 
efeito significativo para o estéreo e potássio sobre 



com espaçamento de 2,70 x 2,50 m, com quatro 
plantas por cova e separados por bordaduras comuns. 

O estéreo foi empregado como fornecedor 
de nitrogênio (0,56% de N), fósforo (0,21% de 
P2O5) e potássio (0,56% de K2O) e como me-
lhorador das propriedades físicas do solo. 

Em Ribeirão Preto, o ensaio foi instalado 
em 1955, sobre o anterior, encerrado após a co­
lheita de 1954, e cuja análise de solo apresentou 
os seguintes resultados, como média de quatro 
amostras: matéria orgânica 2,91%; pH 5,25; PO4 
0,41, (Ca2+ + Mg2 +) 3,40, e K 0,13 cmol/kg 
(Fraga & Conagin, 1956). 

Em Mococa, o experimento foi plantado em 
1952, segundo o fatorial 2 , idêntico ao de Ribeirão 
Preto em 1948, conforme relatório da Seção de 
Café (Lazzarini et ai., 1967), em um podzólico 
vermelho-amarelo orto, cuja análise apresentou 
os resultados: matéria orgânica 1,17%; pH 5,86; 
PO4 0,14, (Ca2+ + Mg2 + ) 1,96 e K 0,41 cmol/kg. 

Em Mococa, as quantidades de fertilizantes 
aplicadas anualmente, segundo os tratamentos, fo­
ram 40 L de estéreo de curral curtido e seco, 
200 g de sulfato de amônio, 200 g de farinha 
de ossos e 100 g de cloreto de potássio por cova. 
De 1956 em diante, as quantidades empregadas 
foram as seguintes: 40 L de estéreo, 450 g de 
sulfato de amônio, em três parcelamentos de 
150 g, em outubro, janeiro e março, 200 g de 
superfosfato simples c 300 g de cloreto de potássio. 

A partir de 1955, as adubações em Ribeirão 
Preto passaram a ser iguais às de Mococa, com 
exceção do cloreto de potássio, aplicado nas doses 
de 150 e 300 g, por cova e por ano. 

As colheitas das plantas úteis de cada canteiro 
foram efetuadas em uma ou mais vezes por ano. 
Retiraram-se amostras de massa conhecida para 
secagem e beneficiamento, obtendo-se um índice 
de rendimento: massa amostrada/massa benefi­
ciada, o qual, aplicado às colheitas, forneceu a 
produção de café beneficiado, para cada canteiro. 

Para evitar grande variabilidade dos dados, 
em vista das flutuações bienais da produção, nor­
mais em cafeeiros, reuniram-se os dados em perío­

dos de quatro anos. Em Ribeirão Preto, devido 
a uma grande seca em 1963, com deficiências 
hídricas do solo de outubro a dezembro, não houve 
produção em 1964, quando foi realizada uma poda 
para reconstituição das plantas. Não houve, tam­
bém, produção em 1965. 

Em Mococa, a primeira produção foi a de 
1955. Em 1966, após a colheita, as plantas sofreram 
uma poda para reconstituição, não havendo pro­
dução em 1967. 

O cultivar plantado foi o Bourbon Vermelho 
em ambos os experimentos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1, encontram-se as produções 
anuais obtidas no latossolo roxo de Ribeirão Preto 
durante três quadriênios, a saber: 1956-59, 1960-63 
e 1966-69. 

Além do ciclo bienal do cafeeiro, que ocorre 
principalmente por causa do esgotamento da planta 
após uma alta produção, provocando, conseqüen­
temente, uma baixa produção no ano seguinte, 
fatores climáticos como geadas, secas e veranicos 
também proporcionam limitações na vegetação, 
floração e "pegamento" das flores e frutos novos 
(Rena et ai., 1986). 

No quadro 2, é apresentado o total de chuvas 
mensais em Ribeirão Preto no período 1955-70. 

Os dados mostram-nos com bastante evidên­
cia os principais fatores indutores das variações 
observadas: em 1957 um total de 1.651 mm de 
chuva, distribuído uniformemente pelo ano todo, 
inclusive durante o inverno, proporcionou ótimas 
condições para o desenvolvimento da planta, refle­
tindo-se na produção de 1958, acrescidos de 1.378 
mm de chuva e com boa distribuição em setembro, 
outubro e novembro de 1957, críticos em relação 
à abundância e pegamento da florada e pegamento 
e desenvolvimento dos frutos (Rena et ai., 1986). 

Em 1959, a produção foi bem menor, prova­
velmente devido ao esgotamento das plantas, po­
rém as chuvas, iniciadas em agosto, proporcio­
naram condições para a boa produção de 1960. 







Nesse ano, também, a abundância de chuvas a 
partir de outubro deu boas condições à florada 
e ao pegamento da colheita. 

A baixa produção de 1961 deveu-se, prova­
velmente, ao esgotamento da planta, que não se 
recuperara inteiramente da alta produção de 1958 
e de 1960. Em 1961, também ocorreu, entre junho 
e setembro, um período com 13 mm de chuva 
apenas, prejudicando o desenvolvimento dos ramos 
e, conseqüentemente, a produção do ano seguinte. 

As chuvas, em 1962, de 1.601 mm, deveriam 
permitir condições para boas produções em 1963, 
caso uma seca prolongada, desde abril até outubro, 
a maior de todos esses anos, não ocasionasse 
um esgotamento total das plantas, que foram re-
cepadas após a colheita. 

A renovação das plantas recepadas, de acordo 
com as produções de 1966 a 1969, não se mostrou 
eficiente, provavelmente pela perda da maior parte 
do sistema radicular, chegando, em 1969, a pro­
duzir uma média de 324 kg/ha em vista da baixa 
pluviosidade em março-setembro. 

Durante os dois primeiros períodos de quatro 
anos, os melhores tratamentos foram os que rece­
beram estéreo e nitrogênio seguidos daqueles que 

receberam estéreo sem nitrogênio e, só depois, 
os tratamentos sem estéreo, mas tratados com 
nitrogênio e, por último, os tratamentos sem 
estéreo e sem nitrogênio, de acordo com os 
quadros 1 e 3. 

A análise estatística dos quadriênios - Quadro 
3 - mostra que foram significativos os efeitos 
do estéreo e do nitrogênio nos dois primeiros 
quadriênios, sendo o do estéreo maior. Também 
foi significativa a interação nitrogênio x fósforo 
nos períodos de 1965 a 1969 e de 1960 a 1963. 
A interação dos quatro fatores ENPK apresentou 
efeito significativo apenas no quadriênio 1960-63. 

No último quadriênio analisado, não se obser­
vou nenhuma resposta, provavelmente devido às 
baixas médias de produção. Os efeitos dos trata­
mentos não se mostraram na mesma ordem de 
grandeza dos dois períodos anteriores, conforme 
quadros 1 e 3. Entretanto, as produções cresceram 
de certa forma com variação da dose de cloreto 
de potássio por cova. 

As maiores respostas ao potássio têm sido 
observadas na Colômbia, Brasil, Porto Rico, Costa 
do Marfim, Ruanda e algumas regiões do Quênia 
(Carvajal, 1984). 





As médias das produções anuais obtidas no 
podzólico vermelho-amarelo orto de Mococa e 
as médias dos períodos de 1955-60, 1961-66 e 
1968-71 encontram-se no quadro 4. 

O quadro 5 apresenta os totais de chuvas 
mensais da Estação Experimental de Mococa no 
período do ensaio. 

As produções de 1955 e 1956 são as obtidas 
no terceiro e no quarto ano de plantio no campo, 
havendo decréscimo em 1956 devido à baixa plu-
viosidade de abril a setembro do ano anterior. 

Em 1957, 1959 e 1963, as produções foram 
elevadas, tendo havido boa distribuição de chuvas 
a partir da primavera dos anos anteriores, propor­
cionando boas condições para o desenvolvimento 
dos ramos produtivos e, também a partir da pri­
mavera dos mesmos anos, propiciando boas con­
dições para pegamento das flores e frutos. Em 
1963 ocorreu forte seca com um total de preci­

pitação de 30 mm apenas, de abril a setembro. 
Em 1964 não houve produção e, provavelmente, 
houve grande perda do sistema radicular, que, 
devido às produções de 1965 e 1966, não se 
recuperou totalmente, evidenciando má-formação 
da parte aérea, que foi recepada após produção 
de 1966. Não houve, portanto, produção em 
1967. 

As produções de 1968 a 1971 foram boas, 
sem ser consideradas altas, eliminando o ciclo 
bienal, por não permitir, provavelmente, recupe­
ração mais completa do sistema radicular, mesmo 
no ano agrícola de 1970-71, que apresentou chuvas 
abundantes. De modo geral, aparecem como melho­
res tratamentos os que incluem estéreo e nitro­
gênio, seguidos daqueles com nitrogênio sem estér­
eo e com estéreo sem nitrogênio, contrariamente 
ao ensaio realizado no latossolo roxo e, finalmente, 
os tratamentos sem estéreo e sem nitrogênio, con­
forme os quadros 4 e 6. 



A análise estatística das produções - Quadro 
6 - mostra que foram significativos os efeitos 
do estéreo e do nitrogênio nos três quadriênios 
analisados. O efeito da interação estéreo x nitro­
gênio foi significativo apenas no último quadriê-
nio. 

O efeito do nitrogênio nesse solo foi mais 
elevado que o do estéreo. A quantidade total apli­
cada de 80 g de N do estéreo mais 90 g de N 
do sulfato de amônio foi baixa. As produções 
poderiam ter sido maiores, talvez, se as quanti­
dades de nitrogênio fossem mais elevadas, con­
forme se observou mais tarde nos trabalhos de 
Moraes et ai. (1976, 1985) e Cervellini (1986), 
nos quais as produções são crescentes com apli­
cações anuais de 180 ou 240 g de N por cova. 

Por esses resultados, o estéreo agiu, aparentemente, 
como fonte de nitrogênio complementar, aumen­
tando o N disponível, que, na presença dos ele­
vados teores de potássio do solo, produziu um 
efeito de interação, aumentando as produções de 
café. Essa observação fica reforçada quando se 
verifica que Cervellini et ai. (1986) observaram 
aumentos de produção no mesmo tipo de solo, 
até aplicações anuais de 400 kg/ha de N, equi­
valente a 240 g de N por cova. 

A planta não respondeu às aplicações anuais 
de potássio na quantidade de 300 g de cloreto 
de potássio, por cova, indicando que o elevado 
teor encontrado no solo, de 0,41 cmol/kg, já era 
suficiente para atender às necessidades do cafeeiro, 
ao contrário do observado em latossolo roxo. 



São válidas para esse podzólico vermelho-
-amarelo orto as observações verificadas para o 
estéreo quanto aos efeitos na maior estabilidade 
dos micronutrientes (Cervellini, 1981), principal­
mente para boro e zinco, comumente encontrados 
em teores muito baixos nos podzólicos verme-
lho-amarelos orto, conforme Lott et ai. (1961) 
e Gallo et ai. (1967, 1970). 

4. CONCLUSÕES 

1. Em Ribeirão Preto, as produções dos tra­
tamentos aumentaram cerca de 20% quando se 
aplicou o estéreo e foram mais acentuadas na 
ausência de nitrogênio. Já em Mococa, as pro­
duções se elevaram cerca de 50% pela aplicação 
do estéreo, quando na ausência de nitrogênio. 

2. Entre os nutrientes minerais, apenas o N 
proporcionou, nos dois tipos de solo, efeitos signi­

ficativos na produção de café, a despeito da dose 
relativamente baixa. 

3. O estéreo propiciou acréscimo semelhante 
ao do N mineral, principalmente no solo com 
baixo teor de potássio. 

4. Tendo em vista a baixa concentração de 
nutriente, mesmo de N, conclui-se que o estéreo 
atuou também como eficiente condicionador do solo. 
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